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Química Medicinal

Delineamento de Formas 
Farmacêuticas
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Ana Amélia de C. Melo de 
Cavalcante 

Toxicologia/Farmacologia 02

Chistiane Mendes Feitosa Fitoquímica

Química Medicinal
02

Cleide Maria Leite de Souza Delineamento de Formas 
Farmacêuticas
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Hercília Maria Lins Rolim Santos Nanotecnologia 01

José Lamartine Soares Sobrinho

Delineamento de Formas 
Farmacêuticas 
Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia

02

Livio Cesar Cunha Nunes

Delineamento de Formas 
Farmacêuticas
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Transferência de Tecnologia
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Sérgio Henrique Bezerra de 
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Transferência de Tecnologia 01

Sidney Gonçalo de Lima

Fitoquímica

Química Medicinal
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